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COMPARAÇÃO DE DIFERENTES MÉTODOS DE ESTIMATIVA VOLUMÉTRICA DE UM INVENTÁRIO FLORESTAL FEITO POR AMOSTRAGEM ALEATÓRIA SIMPLES
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1Discente do curso de Engenharia Florestal da UEMS – Aquidauana;
2Docente do curso de Engenharia Florestal da UEMS – Aquidauana.

O Inventário Florestal é a ferramenta utilizada para se estimar a produção de uma floresta, tendo como objetivo se obter informações quantitativas e qualitativas dos recursos do povoamento e as características da área onde as árvores estão se desenvolvendo. Frequentemente utiliza-se técnicas de amostragem visando redução do tempo e dos custos, já que os plantios florestais ocupam grandes extensões e geralmente possuem difícil acesso. O objetivo do presente trabalho foi comparar diferentes métodos de estimativa volumétrica com foco no resultado de um inventário florestal feito por meio de amostragem aleatória simples num plantio misto com aproximadamente 8 anos, constituído por clones de Eucalyptus urophylla x grandis e Eucalyptus grandis x camaldulensis dispostos em diferentes arranjos espaciais. O plantio é localizado na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, no município de Aquidauana, MS, coordenadas 20º27’29,15” S e 55º40’19,11” W. O talhão foi subdividido em duas áreas: na primeira, as plantas estão dispostas em renques de linhas triplas, com espaçamento de 3 x 1,5 x 9, já na segunda, as árvores estão dispostas em espaçamento simples 3 x 3. Os métodos escolhidos para se estimar o volume dos povoamentos foi o método de volume individual pela equação de Schumacher Hall; Volume do povoamento pela equação de Spurr; Função de Afilamento pela equação de Hradetzky e Fatores de Forma Natural (10%) e Artificial (1,3  m). A amostragem foi realizada individualmente para cada híbrido em cada área, e consistiu na instalação de três parcelas fixas retangulares com 200 m² em cada área pelo método de amostragem simples. Das parcelas, foram coletados os DAP e as alturas dominantes com o uso de um dendrômetro digital modelo Criterion RD 1000. Com base nos resultados da distribuição diamétrica e pelo método de amostragem aleatória simples, foram selecionados 5 indivíduos de cada classe diamétrica, para cada clone, e em cada regime de espaçamento, totalizando 140 árvores para realização da cubagem rigorosa pelo método de Hohenadl com 10 seções.  Para comparação entre os métodos de estimativa, realizou-se uma análise de variância com os valores de volume por parcela, e para comparação de múltiplas médias, utilizou-se do teste Tukey ao nível de 0,05 de significância. Com os resultados foi possível observar que não houve diferença significativa do volume estimado entre os métodos de estimativa de volume, o que sugere que todos os métodos analisados por esse trabalho possuem empregabilidade para a realização de um inventário. Por esse motivo, é possível escolher o método menos oneroso, para inventários mais simples, como por exemplo o Fator de Forma (10 % e 1,3 m), ou métodos mais complexos como as Funções de Afilamento, as quais permitem prever a finalidade da madeira, sem que haja diferença significativa entre os volumes estimados. 
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